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A investiduraa, do sr. Pe-
quito na pasta dal fazenda 
n•tu seria possível, se o snr. 
Hintze ní-Lo contw;se n bsolu-
tanlente com a boa vontade 
prn•,rressistn. 

L o si- I (,quito muito bon 
pessoa,segtln(b , o ironico eu 
plíemisnlo, que fazem cir-
Clllali' ns seus 1,1s, 

e 1)v1• ) nesirto, e 1nca-
paiz de re<.itir a qualquer. 
i)l+l}osiça_u! • íncera. 
teu£ pode essas 

saave erentura ophor aos ar-
Iltllentus, aí 11.onia, á pro 

pi•iat inj;lri:1? Puci[ico de es-
pirito e de core;.), nato é pes-
S'Jal I}111'al yi'nn<i)3ti UL`~c:;5•t)•`, > 

pairar liletns vivnti e pi•olon 
,,.Idas,, Ira-tde o sor. Hintze 
Ribeil'o Cobril-o nillinacea-
Ith'lltt coto a• sua;ti a"za15 ova-
t'oi•ins ( 1,; curto vóo ? Ha de 
del)rim.II-o, desgnatili reá-lo 
cone ati suar 1); t>t.e('( ìta syste-
1nAt1Cn, (.I;I) • tiChai39ì? 

0 sr. Paqulto tem um si-
,,,niiicado vmb(,lieo de paz 

'111D : IC.:I, dorna parco-ii 
t•.itein ï)ll:•na'l,i eIltreL?aI'-lhe 

a parta da (alzencla_i se não 
astivesse a,)•=t),iltalI27•l1te • 1-

IIII'n de qu,e os 11ro­i•enSl!•-
ias o receberia) in ,e In ne-
nlltllIla tiltl(;era 11[!titllld afile: 

P.,r Si só es o sr. pk,-g11ito 
a} detllOn•aratçãn cabal ei,,, 

sue o acet,rdt► root-,tivo é ca-
da vez matticompl'u-tn. Quem 
pôde sequer iaia gin<tr o sr 
Pequito a doi- quixote•en 
batalha n todas -1 uppO ição 
parlatllentar, a collinletter 
pt i,ezas g troa re, rn d£ elo-
quencia, de dinlectica, de 
Ironia? (que pnaaltn• a lia r-) lio-
lia lia ahi que, se atrevas ai 
Illlal•Ina)' enl'atíi[,\ til;ente n 

, ,r. Pequito, (_,íoriv, ,,) e epi-
vo, a += moi;,rir adio poi' [) 111(), 
denta por dente, cumprindo 
CI'tIï i{?i?lttí'• n i(-' I de T; ii 
respondendo ít eloquenc ia 
con2 elOgll£.11('t 1, à 11'Ontal 

COM ironia, á dialectica (1on1 
dialectica? 

0 sr. Rodrigo Pequito é 
mais do que ninguern um 
ministro de fazenda para 
tempo de paz. 0 facto da 
sua investida-Ira é sul-fie* te 
demonstração de que rei.-
nam paz e concordia entre 
as principes clarist•tos. 

Ha de ser recebido no 
parlamento com um 1nof-
ft'n ivo aguaceiro de ironias 
ernbollndas, com invectivas 
de via reduzida. Estam, 
cumprido o dever da oppo-
siç to, especie de dever de 
civilidade constitucional. 

Depois o sr. Pequito en-
contrará o seu caminho ata-
pétado de benevolencias e 
facilídades. 
Um dos suggestivos si-

gniticadns da ultima e gro-
tesca crise ministerial é o 
intimo e perfeito aceordo 
que suppõe -entre os parti-
do s orthodoxos. 

Palra. nuthenticar a Divin-
dade de Jesus, se não fos-
sem sufT-lcientes todos os 
netos da sua. Fida maravi-
lhosa e, extra-humana—o 
natscimentn,as perseguiçoes, 
os milagres, a sua douctri-
na Ineslna — bnstarlam es-
tas duais provas irrefutaveis, 
convincentes, esmagad •o,•rsas:. 

Estrideni-se todos os f in-
dadores ou inventores das 
C11 i'tí1 1t7e5 C1tle, i21es-

n)o hoje, contam maior ou 
)aeooi, numero de proseli-
tts, •) Confílccionismo, o 
I t.lclismn, o \I•,hometanis-
I:1Í) ete., pesgtiW` --se rnUiL1-

ciosauiente a sua vida e 

ns duas origens 

é seus fins, e depois de at-
tentar e Ineditatr hem, vejn-
se, se acaso algum d'elles 
I•ulilotl Ou imitou sequei-as 

virtudes preciosissimas que 
ir)rinnru a aureola brilhante 
do flllio de Deus, se houve 
angulo urre praticasse um 
CIOS rnininIOS proïligios que 
se yontnin na vida d, esse 
ente e%,ti-nordinnrio que se 
cllanínu Jesus. 
lLs não basta. De, todas 

esses famigerados pl)iloso-
phos, moralistas, prophe-
-tas ou propagandistas de 
novos cultos, qual se deixou 
immnlar numa cruz para 
corroborar a veracidade das 
suas ideias, qual d'elles, de-
pois de morto, affrontando 
a Iagem tumular que enco-
bria as suas cinzas, resur-
giu novamente a luz, corno 

a velha phenix, envolvendo 
os seus adversarias na som-
bra da confusão e do pro-
digio ? 
Nenhum! 
Logo Jesus Christo era 

alguma coisa IYlnis dó que 
um mero homem; logo .a 
sua religião é a unica- ver-
dadeira;.logo toda esta ate-
aria de que se reveste nes-
tes dias a egreja eatholical e 
que se reflecte nos peitos de 
todos os christitos é legiti-
ma e fundada. 

Ías é bem triste confes-
sa-lo: se a deuct.rina de Je-
sus persiste ainda hoje in-
vulneravel e luminosa), dés-
atando-se em manuneines 
de luz vivissima sobre a hu-
manidatie, estar, em vez de 
a tornai' como unica norn)n 
e guia, parece tê-la descu-
rado, retrocedendo, a p;is-

Editor respogsavel 

FERNANDO MONTEIRO 
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sos gi7anten., para as epo- va norma de vida as dou-
cas pré-cllrìstás em que o ctrinas sa (cratissimas do 
direito e a justiça se degla- grande moa-to de liai '; ince 
diavam com a força e pre- seculos, cuja Rr-surreiça-to 
potencia. portentosa neste d in se com-

Se a humanidade tom memora no universo chris-
avançado paismosarnente no tão. 
progresso material, no roo- Só entito rnint'f) a aurora,, 
ral tem recuado e muito, da paz univet••al e do pro-

E' que sendo a caridade grosso material e moral dos 
a primeira das virtudes e a povos. 
base da religião, os pl)ilan-
tropos de hoje envolveram-a 
nas sombras baças ele um 
egoismo vil e rasteia-o. Hoje 
não lia homens caritativos, 
tia homens egc)istas. 1,; a 1 Neste centro realisou, na 
corrupção tem contaminado ulLIrlla segunda- f(•irn, uma 
aquelles mesmos, que se brilllantissima ennferencia o 
dizem filhos da e,,,r•ejal.nosso illusti•e ('() t•roligiona-
d verdadeira fraternidal- rio sr, José de P. Raposo. 

Tonou por thema os ns-
sI:II)pto• coloniaes, referin-
do-se espoe ialmente tt ?,am-
bezia, rl)Ostrnndn profundos 
e vasti:~sin]oS e.onhecimen-
tos do asslunpto e um são 

Centro Regene-
1'tador-hiberE?1 

de só ha de reinar entre os 
homens quando orles coln-
prehendereln e tornarem 
(gomo verdadeira e exc.lnsi-

?alvez qz:a tias -,;.,eus versos doloridos 
7J'anSpflrc'Ct2 1fí3Za funZddaa GO„ZP aZxaU,— 

.•4'LJT'la fila:Za •Z'a;;101', toda gemidos), 
carpindoaterJlci≤;;za;zta o corricão! 

..9s tristes clgo:•ias das bailadas 
Qzze a, brisa i;'az r.os braços carizzIzosos, 
Iieï32l)i'CZï3Z=JJIe Prantos d ;all.ïaS tOrtZt'r'tZdaS, 

0 ..e.Ito es-,;,ore.-cr dos desditosos. 

,.%.'.tdf'1Z✓LY'Ci, é D ï3.dZd G"vLLtO daSIZL•ZÓra:Zta, 
U>,--1—., YUSPï`„n dí: l:i.^., e d'f'G7 OG152S 

Todo c̀:ii • ci` a;32oï' G. faz ra•iwrlte, 
Tecido da carinhos e e;Jzocões ! 

0 GZGZO d'ZS,ïZ SZ•tSfi11'O eYZa3 'JZo3'ad o, 
0 aho,¡.zJ' •i'u3n p;-czzsto e3ater;•eci•lo, 
•acordaJ;zaJne o se:atir do desgraçado, 
..• enor3;,.e desventura do perdido. 

-Iv'zs3;a dese;o de faz e de paï'dão, 
.1`J'asta do; ura inzrnensa que rz'anvade, 
.,•re,Ias sei caïltar do coração 
Suave ;zoraa d'a-rzor k IzuYna.•i•l•zde 

..4's almas d'eizição, ás preferidas, 

.,•lz; ias ,feitas da neve, da pureza, 
Eu gënao as vninhas trovas doloridas 
Visando a perfeição e a belleza ! 

São doce inspiração as ternas flores, 
Oa pri3stiaveYa o cez.s azul e belfo, 
./!guelras funddaass ;Jzag2Las, negras dores, 
Que nos traze3n a abala er•t louco anhelo. 

/Por isso, nos maus versos tão sentidos, 
Talvez se veja triste compaixïao; 
Canto be-z,'os d'arnor, doidos gzmidos, 
0 poema eternal do corarão !.. . 

ag-3—ço . Arnal*,o gr(1Z.. 

e ] ni'.ido criterio. 
Foi alvo de vibrantes e 

enlorosos applausos. 

A SOCIEDADE 

Yiagegs 

Encontra-se na Porto, com sua ex.ina 
esposa, o sr. dr. José i. de Magalhães 
Pinto Ribeiro, dìg):o delegado d'csta 
comarca. 

—Iiet;ressou a (;infra o sor. dr. Joa-
quim Duarte Pa,)lina do Volte, intc-
gerrimo juiz de direito e nosso contcr-
raneo. 
—Esteve entre nos o sor. dr. Artítur 

.Maciel, illus'.re delegado da comarca de 
Paredes de t:eura e voso p::tricio. 
—:-imos aqui a sor. dr. Manoel Nu-

nes da Silva; dtina juiz de direito em 
Caminha. 
—Está no corto a sr. João C. Vieira 

I•an:os, gerente do Banco d• 'iarce[los. 
--Em Iara de frias, estão entre nós 

es .üstincros acaden:icos •.rs. Joayuim 
Paes e 1`rancìsco Dite. 
—Es eeawm em I;raga os srs.: con-

selheiro Sá Carneiro, distinctu adva:­a-
do. Davìd Caravana, cnnta.íor-ajularxe, 
Domingos José de',íiramìa, soiicitadar, 
Francisco  Carmona, Joaquim Jl:,ttas, 
Augusta Vieira e Luiz Gomes d.- (,ar-
valho. 
—Encanara-se na sua casa em 1lidões 

o illustre professar do L}•c:u nacional-
central da Porta, rev. Antonio (;emes 
Pereira, nosso conterraneo. 

—F<etira hoje para a capital o sor. 
Fernando Cardoso d'Albugrrerque, in-
tellil;ente aiumno da Escola do I}tercrto. 
—Esrívcram no Porto os srs.: palre 

Augusto Cunha, DIanoel Ramos de Pau-
Ia, João Carlos Coelho da Cruze Joa-
quim Araujo. 
—Vimas nesta viria os srs. Juiio 

1lauricio Lopes, do Porto e José Anto-
nio da gosta e esposa, de I'amalicâa. 
—Estiveram em Vìanna do Castello 

os srs. José Pinto de Lima e José 
re,ra dos Santas Ferreira. 
—Encontram-se nesta vida, com suas 

esposas, os srs. Antonio Mello e Alber-
to de Passos Barbosa, nossas collegas 
do . tlegenera[lnr», de Famalicão. 
—Está entre nós o sr. atfonso No-

vaes, commerciante portuense, nosso 
conterraneo e amuo. 
—Vimos n'esia v lia os srs.: Amadeu 

Alberto d'Azcvedo Magalhães, de Bra-
ga, José Duarte Pereira Pinto, capitão 
d')nfanteria 3, de Vianna do Castella, 
Julio Cesar de Lima, suh-inspector pri-
marfo e Jayme Val!anga c .^sposü, cie 



llegeneIrIIL U,r-Liberal 

—Esteve no Porto o snr, dr. José 
Ramos, distincto advogado e presi&n-
te da camra municipal. 

—1?ncantra se n'esta villa, com sua 
ez.m:' esposa, o sor. Eduardo Iíendall, 
do Porto. 
—Vimos aqui o sor. João Ferra, do 

Porto. 
—Estão n'esta villa os srs. Antonio 

d'Amorim Pessoa, Francisco Martins e 
Herculano Nunes. 

>Ggt7iversario 

Passa hoje o z.o anniacrsario natali-
cio da menina .lulieta, galante filhiiihd 
do nosso amigo sor. Alberto de Pas<os 
Barbosa, digno i.o aspirante de fazenda 
em Famalicão.Queas auras benignas do 
risonho abril lhe bafejem a fronte al-
vissima numa cterna e ridente prima-
vera ! 

--

PARTIDO REGENERADOR-
LIBERAL 

I.éem-se no « Diario de 
noticias» estas infortriações. 

«No districib de Angra do 
IIeroismo u grupo regenera-
dor liberal já tein tres jornaes, 
que se lhe inostram alTpetos: 
a « UniàoD e a aSeniana », de 
angra do heroismo, e a « Ilha 
Graciosa», da ilha do inesrno 
nome—. 
—«:11ém do sr. dr. Arictides 

da 3lotta, rtnais alguns iiitluen-
tes regeneradores, nwnibros 
do centro Michaelense, tannbem 
fizeram declaração de que aban-
donavam a p)litica do partido 
governamental». 

D'nma eorvespondenci:i 
Pilviada. de Villa Nova de 

Otirete para o « Seculo ,: 

«Sempre é certo ter-se Glia-
fio no partido lranquista o si-. 
3hirianno de Leinos, abastado 
pi oprietario neste concelho. 

I',' de inuiia iniportanola a 
linac•ào deste cavalheiro ao 
p:u tido regenerador- liberal pois 
,1 Irraolir, a sua inflnenci;i poli-
t.i ;t it,o•ste concelho e n,olttros 
011(1,; , na ex.a teto proprieda• 

2 ANNOS 

Ho anniversario 

tia menina lulieta passos 

H i : ; ris s da alvorada 

e os de um clarão 

na mcizu'::c f:iticeira 

de teu r,)st i.:iindi em botão. 

Perrass,r. te pela frente 

irradi:,çbes de prazer;" 

e nuri vorticc dc sonhos 

P'ireces csrcm:ccr. 

Se a ntt , a_asn. t-- ;ita 

trave;-;:t, in . nua, :i brincar, 

julga qt:c - ,eu • irpo 

fui 

Mas tu ig:',or:is. angi.iho, 

o que srl:i essa entra ; tio 

que a tolos prende e fas,_ina 

em u)rstintc adora,;:io. 

O' .liso;, in cnu;la ie t 

ser de tolos o b w,1't14 
o enlevo. o atiiôr, a doidice, 

sem saber-se o gtie isso é ! 

Lindo bugio entre-aherto, 

—que os ares do eterno :tl-ril 

te nimbem a fronte pura 

num verdor pl"llüaVel":1. 

E ao abrir da-; tnas pétalas, 

nesses :uinti, que viro, 

nunca enturvcni :im:tigur is 

o atvôr do t--u coração. 

Pedindu a Deu.—,, centuplique 

os asnos que arguia tens, 

felicito-te nu n beijo, 

e i teus Pae; dou parabens. 

Bircello., 3-4—)oy.. 

,rkn.ert ,ilstrfi)i,c. 

J 

NOTAS L.00AES 
Semana Santa 

N--, d1, o ineio dia da quinta-
feira até ás 9 Horas da manhã 
do dia iinnnediato, estiveram 
em exposição as egr•ejas da 
Miserir ordia, Ordem Terceira, 
Matriz, Bon-i Jesus da Cruz é 
Menino Dens, todas ornamen-
tadas com 116re;•, arbustos e 
grande profnsão de liin)es, no-
tando-;e, 1)orem, bastante sim-
plicidade, sendo visit;idas por 
árande niirnero de fieis. 

—Na quinta-feira, á noite, 
sahiu do templo'da 3lisericor-
dia a costumada procissão do 
l cce-Honro, em visita ãquellas 
egrej;ts. 
Incorporaram-se n'ella bas-

tantes irmãos, e no couce levi-
va a bunda dos Voluntarios. 
Fazia -i guarda de honra unia 
força do nosso batalhão. 

Depois d'ella recolher, subiu 
ao pnlpito o sr. padre Silvino 
Prado de Sousa, de Vianna do 
Castel lo, orador sagrado, que 
pro11w cio,i uni belfo discurso, 
servindo-lhe de thema a Cruz 
e a Uúl'. 
Teve ima;;ens brilhantes, a 

que, o colorido da sua palavra 
facil e stiggestiva deu todo o 
relevo; em todo o caso não 
corespondeu por completo á 
faina de que vinha precedido. 
Revelou-se, no entanto, iam 
orador apreciavel e estudioso 
coro bastante, aptidões e um 
futuro pronlettedor. 
—Na sexta-feira teve locar 

no templo cio Bom .Jesus da 
Cruz o ofticio de trevas, findo 
o qual subiu ao púlpito o rev. 
Foutinhas, illustrado professor 
do Iviceu de Vianna do Castt,l-
lo, tine proferiu tema notabilli-
sinna oração, amradando geral-
mente o satisfazp.11.lo por com-
pleto os mais exigentes. 

—llontr.in hove inissa da re-
surreição ria Collegiada e Bola 
Jesus da Cruz. 
—Durante o tempo em tine 

se conservarani de luto as egre 
j;ts, esteve de prevenção no 
respectivo quartel uni pigpete 
de Bombeiros. 

Votos de sentimento 
A Cariara Municipal d'este 

concelho, is associações de 
Soecorros Mninos Barcellinen-
se e dos Empregados no Com-
nnercio, a mesada Santa e Real 
(;asa da 1lisei icordia e a da 
Real Irinandadedo Senhor Boni 
.lesas da Cruz, em suas ultimas 
sessões, lançaram na act,-% tino 
voto de sentimento pelo passa-
inento do sandoSo coninnenda-

dor Francisco Antonio de Faria. 

Feira na Izabelinha 
Realis:i-se amanhã na Izabe-

linha, fregilezia ele Viatudos, 
d'este concelho, a importante 
feira annual. 

Festa de Cruzes 
Ainda não está organisado o 

progrannura detiniLivo cias gran-
diosas e tradiccionaes testas de 
Cruzes, que se realisam nos 
prinieiros -dias de maio proxi-
nno e que comnnemnrani tann-
benn o 4.e, centenario da funda-
ção do teinplo do Bote, Jesus 
da C:rur. No entanto, podei-nos 
desde já garantir aos nossos 
estimados leitores que ellas, 
este mino, serão imponentes e 
excedei ão toda a espectativa. 
A briosa (-oinlnissã(). não des-

cança iim só nnoniento, nem 
recua deante de diffienidades; 
antes emprega todos os anelos 
ao seu,alcance, trabalha activa 

e energícamente, com dedica_ palavra quente e enthusiasma-
çao e enthnsiasrno pai a conse , da. 
gilii' realisar os projectos e vér 
estes coroados do melhor exito. 

Já deu principio ao pedito-
rio, tendo correspondido d'inna 
maneira lotivavel aos pedidos 
da cornmissão, não só os bar-
cellenses, mas tarnbern os nos-
sos patricios residentes rio Bra-
zil, que, longe do patria e da 
familia, não esgnecem o sen 
torrão natal, nei i deixam de 
concorrer com o seu valioso 
auxilio e protecção para tudo 
o que constitua um melhora-
mento ou iniciativa pala o en-

grandecimento da sua terra. 
As illutninações serão des-

Imnbrantes, feitas a capricho e 
segundo uni plano elaborado 
por coiripetentes e que está 
quasi conclnido. Constituir•o 
nina maravilha, verdadeira ar-
te-nouca. i:' este um dos me-
lhores numero:; do proaramina 
e para que a digna coinmissãu 
vota todo o interesse. 

Os p•ogrammas das festas 
de Cruzes dos ultimos annos 
só appareceram á vitima hora, 
isto é — quando já não havia 
tempo de lhe dar toda a publi-
cidade. Esperamos que este 
atino se não repita esta falta, 
convencidos de que a comrnis-
são prornotora não descura es-
te importante asstimpto. 
0 proglamma é, sem duvi-

da, o principal reclamo das fes-
tas. Por elle se avalia da sua 
importancia e imponencia, e se 
consegue charnar a attenção 
dos forasteiros. 
Não basta só a propaganda 

sustentada pelos jornaes da lo-
calidade e pelos corresponden-
tes cios diarios de Lisboa e Por-
to, é indispensavel fazer cons-
tar o réclaiio oflicial—o pru-
gramma. 

Sirva de exemplo o que se 
pratica em Braga e Vianna pui' 
()ocasião chis festas ao S. João 
e Senhora da Agonia e n'outras 
terras. 
Os pr'ogr•artinias são distri-

buidos inuitos dias antes dos 
designados para as festas, de 
rói-ma que essa propaganda, 
secundada pela imprensa, dá 
os melhores resultados: des-
perta o inten•esse e a cnriosida-
de entre os forasteiros, infnr-
ina estes, duma fórnna positi-
va e clara, de todas as festas 
projectadas, e faz com que a 
coneorrencia seja enorme. 
—No proxiino numero Come-

çareirius a informar inelhur os 
nossos leitores ácéi•ca d'estas 
festas. 

Conferencias 

Terminaram no ultimo do-
mingo, no templo do Bom Je-
sti , tia Cruz, as c),:nfe: enci:a 
quaresivaes pelo rev. Rodrigo 
Fontinhas, illustrado e digno 
professor do Iviceu-nacional de 
Vianna do Gastelle. 

Em tortas as suas conferen-
cias o illustre prégador mos-
trou possuir largos conheci-
mentos e uni talento privilegia-
do, revelando-se um distinetis-
sinto orador, nnuito sabedor e 
estudioso, servido por urna lin-
guagem fecunda e bem burila-
da, baseado u'uina arpinienta-
çao t>er•1•ada e convincente, pa-
tenteando ideias elevadas, gran-
de erudição e eloquencia rara. 
A sua lisura agradavel e in-

sinuante, a sua declamação 
tiinbrante e sonora, o gesto 
adaptado e expressivo impo-
nham-se ao numeroso audito-
ria que o escutava verdadeira-
inente enleiado e prèso oiti sua 

Assistimos á maior palie de 

essas confel•ent.ia,, doe consi-
dt,ramos rins verdadeiros ino-
dé los no venero. 
A nitinna verson sobre a pal-

pitante e debati,ia questão so-
cial—o capit;ll e o trabalho—, o 
problenna que coai., preoccnpa 
os pensadores modernos e é 
objecto de larga disenssão, ca-
da vez alais acalorada e inten-
sa, ern todas as nacionalidades 
cu 1 tas. 
Fundamentou o sen diserir-

so ; Ias notaveis eney(,Heas do 

Santo Padre Leão .XIII, es-,a 
glori;t do pontilicado rom ano, 
eia que esta qu-stão ma•,na é 
resolvida por fórnia verdatlei-
rainente assoliibrosa, expóz 
clnaes us deveres dos patrõds 
e clnaes os dos operario,, de-
pois cie descrever a vida e eon-
clit;ões destes, concluindo por 
fazer a cornparaçàu entre a 
doutrina da E-reja e as que lhe 
são contrarias e deinonstran ,lo, 
d'inn modo convincente e iu-
cuntestavel, que esta; nitiin:ts 
são iinpraticaveis, absurdas e 
inaeceitaveis e aflnellas as pre-
çerivei,, as uniu;Is fine resol-
veis o ;;ranhe prublenia só coro 
o aitir,i•, o perdão e a fraterni-
diide e egnaldade proclannadas 
por .lestes, fazendo ver que não 
é pela revolui,ão, mas sim pe-
la evolução qiie os operaria, 
conseguirão inelhorar as suas 
condições. 

Foi unia conferencia verda-
deiramente notavel e completa. 

Como se diz ii'uiitro lotar, 
foi tambei n o sr. padre hoilti-
nhas o encarregado cio sermão 
da Soledade, em tule se louve 
cola u maior brilho e distitic-
çãu. 

:• itm profundo estado do 
coração hnuiano s. ex." allion 
Ilnia iinag.nat,ãu bi ilhatiti, e vi-
va, produiinlo viu discfirso 
pitthetico, que calou agrada-
vehnente no animo de tollr)s 

os ouvintes, Lcllt•e"L u urelhur gllt; 
nestes ultiino• turnos se teia 
feito entre. nós. 
0 sr. Madre Fontirlhas é oiro 

novo, unas Hinitu s<,b•dur, cie 
imito estu fo e largos recur-
sos, ten.lo aléni disso a re-
contmeridá-lu trina t]icção facil 
e finenLe, nina voz alara e a•ra-
davel e uin:t ititelii_,c infla vigo 
rosa e molda. 

Seno pad,•rtuo, dar i ni:t ideia 
precisa e nitida do qu foram 
as sitas conferencias e sermão, 
(•agrei lhe dize;nus sincera-
turínt•,: 

1lttitu beur! muito bem! 

Felicitarmos u di`tinctissinuu 
orador e, ao nit:,niu L, nipo, a 
tligua nnes.t da Irmandade (lu 
Bo!11 Jesus ckt (, I nG pela felij 

e acertada e•• olha. 

Principio d'incantiio 
-Na tltlint<t Feira ultinia nna-

rlifestou-se incendio elo casa 
do si-. Gustodi() Bravo ela 
LI, artista Sap;1telro' a l'llii 

Bispo de llinnzrin, toas f•)1 
proinptanlenLe extitictui não 
sentiu neces,ario os serviços 
dos bonibeiros voluntaríos qne 
immediataulente cuurparece-
ram nu loezil du sinistro. 
Formo irsignilicalites os pre-

j uisus. 

Luz electrica 
Os snrs. Leão & Dias, pro-

príetarios da fabrica—«À Bar-
celliiietiseD —distribuirarn cir• 
culares a todos os moradores 
desta villa e parte urbana de 
Bcircellinho,, rogandu-llres c1►1c 

declarem se tencionanl utili-
sar-se da illuminação electrica, 
cujo exclusivo Idos pertence, e 
o numero de laminada, que 
desejara, a fim de se inabilita-
rem para o esbido definitivo a 
que temi de proceder para a 
installação ;geral. 

N'c,ssas cirunlares vtnn indi-
cados os preços de cada latn-
pada e por cada hora de Inz. 
O; si-s. forniecedores prom-

ptiticaln-se a ciar quaesqu-er 
eXpliGa1ções ás pessoas tule 

Ih a> ,oficitein, parti a respos-
ta irrlirediata ao seri pedido. 

WerolotJia 

Falleceu ha di ts o rev.° Do-
inirngos cia Fonseca Martins, 
abbade da freguezia de Villaça 
e actuai presidente d:t camara 
inuriicipal de Bragd. 
O filiado  era natural da fre-

guezia de Chorent--" deste con-
celho. 

A.' familia enluciada os nos-
sos sentidos pesatrles. 

Na Penitenciaria de Coimbra 
falleceu n.tiinanientc: Antonio 
lust• Leitão ,lareira, da fre-w-
zia dr, Macieira, d'este conce-
lilu. Achava-se ahi a cumprir 
a peita em gtte tinha sido con-
deunnado pelo crime de fabri-
co cie papel tiil,eda. 

9. 

Vooti ao cen o innocentiiiho 
Eduardo, filho do sr. Josó Ma-
ria Paes, digno ajudante do 
conservado►' tia Gomai ca. San-
tindo itnll:enso o golpe que tão 
cruelinerite feiiu este nosso 
wiiigo tio sett coração fie par; 
ectrc:nusissitnu, enviaurus-file 
a expressão cio nosso pesar. 

—N t fref;uezj i de Fni-oso 
fa' ec,,uatitc-hunteul a sr.' Ma-
11u Pereíra da Torre, irmã do 
;r. Joaquiun _llionsu Pereira, 
digilo ainanrietis_- da repartição 
de fareu:ia, a quero apie,entt 
ilaos as uoss_is G0ni1olencia•. 

«Grani-ducado do liintzolstein,, 
C.)I11 a chvt.la vénia, Iralis-

ts) esve:nus do rto,so b1•illla11td 

colle«a da G,pit d °' 0 Jornal da 
\oitt•„ o arte u que com o ti-
tulo que iros serve de epigra-
p1ie pitbiicannus no lugar peia 
cipal. 

Espectaculo 
O « Grupo tlr• ; unadures (Ini-

nlatiCos BarceI11n'3rlsef ic!va lw-
.j'• à seena uu tht urro «Gil Vi-
(,ente, o dra•na ern 3 actos, 
original de 1ir•,nririne Peixoto. 
Scanres rio Murt30 e a corne,;_fia 
eui 1 actu — .tiflitigres de 5ttntti 
.Antonio. 

Priiicípia às S horas e3iltia 
noite. 
0 grupo e!nprr;a Lodos tis 

('sforc u• para irlececer u agra,lu 
clu Iutililico. 

B113LIOGRAPH!A 

".I Iltt•st,••c,;;iu Po►'t+ti,¡tu;•tt„ 

t) 11.° 31 d't.:•ta iru!)Iica• io ,• I1a 
•-t?rdsule- (• ht•':o (.c- int •res<•• e ililiode 
toda a att( erga) (Io pulihco. 

_\néon tl'iini arti; o s,)im! a S:•nru1.1 
Salita, traz oito artigo illastr.ido, r.:• 
ibreiito ao ilitlseu ui r.an••r,tiihicu qr; 
S. 31. l:ire.i roeu installado tio I)a;1 
da. Nttcrss:dadrs. 
W o sei uiute. o seu bello ,mama• 

riu i onipit•to: 
:\ \ ir•oni ntìíc.—Chrouüa ,lr lia 

cha Martins.—O corpo (le mari Iv,-
ros á l)assageni para a missa,: a Man-
da. À 1.° cuntf)auhia. 0 contra-almi-
rante sue. •c1' ,,10 (1C Solis;l 

revista.-0 4•omniiildaiite-da fom a•r• 
Gont•ah-c- ' e\1.eira na frente ( 1,,1(i-
Vilaài) lia paratla.—hrlla iiDita io111ìì-



H•ge>ncrador-Lf beral 

seu oceanographico : Retrato de Sua ' res escriptores e dirigida pelo cmí-
it. c!rei. «0 N-acth Àinelia I». S. M. nente poeta e, dramaturgo D. João da 
elre; com o sar. Girará a bordo do ! Camara. 
iutli .ünelia. Áleyonarios: Pteroidos. 
11áo do tinido. 0 gabinete do traha- 
1!!o de. S. M. no masco. «tiaecopha-
rmx auiptiHaceas». <M ntaspis tia-
uikis ,,. A primeira sala do ,neiseu. 
.laicos Tamboril Àsl,adema». se-
euuda sala do mimar. 0 corredor a 
eutr.ida. Retrato do snr. Girard.-0 
Ciniaval no Club Militar de "angico: 
it ur.uuete.—_• guerra rusgo-japenc-
zi: Exe, ucã) dos laugiises na Mand-
haria.—.1 visita de S. M. o impe-
rador d:t Áilemanha a Yigo: SS. MM. 
imperador e o rei de licspatjta a 

wnlo do Giralda. — tini aspecto do 
iie-l1!io de « 1'oot ba:i!» c!itre o grupo 
ugirz da Cruz Oitebrada e o Grupo 
!fel-N(•wuo. 1 gni•rra russo-jopoueza; 
alua leva de p: isioueiros japonezes.— 
••pusa•:iv da Sociec!ade tiüva Porto: 
(,taadris: « 11;xis eoasell'`)s ». « 1,;ìla 

t;lr'.Ifl eìn '5alitarein ». « rifo Paiva ». 

Tiva — 0 la!t('a-

;!i•üíU a,) arar da !;i1•1!a-can110'le:ra 
•. a» : 0 barco oat:audo tia uma. 
0 impo de olliciaes e. constructores. 
—Â S_ wna S:.iita, artigo de Santos 
Tat'ares.—Fo'hetim: Os :,*os Perc-
„ino= (trad. de -Aberto Te,:los).-0 
tl (vactil» real ht,•t)an11ioi 
—l:u=ene Ysave-.—O courat-ado a!!e-
,r3o « Fredorick Karl.—Raoul Iluguo. 
Chronica elegante, etc. 

A Moda (lniurrstal 

Est,i-se wnJoni'o com incontesta-
r,•1 exito n «Moda t.'nir-ersal» que no 
i,osso paiz é representada pela Agen-
t,ia Nacional, - cujos escriptorios se 
,,liam installados na rua _Ltirca 178, 
Lisboa. 

(ioda vem attr:ihcute. Os seus li-
curinos são mais bem recebidos no 
p!iz sent quc isso valha a verdade 
rtiWsente tltn favor. 
Cornem dizer que a R-•loda» assi-

ra-se por periodos de armo, sendo o 
preto da assi'*natura annual 180 rs. 

U occi.dente, 

Continua apreseritnndo os mmne-
rms devéras interessa Wssintos esta 
;o!,.citu•da e antiga Revista lllustra-
da I'o:tuueza. 
E, o iiu,nero 908 que temos a vis-
h correspondente. a ?;) de marco cheio 
de assumpt-os da maior actuaiidade, 
ucupandi-se dose nvolvidamente a 
parte artística e litteraria á maue,u-
rarão cio Monumento a Sousa Martins. 

E' de primeira ordem a parte ar-
t 4xa e <c-ompaiiita esta ui;,a parte 
ar,e.rzria es,rupulosamertte escolhida 
e onda figuram os nomes dos melho-

(5) F-0LHE-T1M 
,•!­VARO RoMEA 
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Penetrou o conde nacinella 
I,abitaçào onde..  a arte e o•bom 
gasto haviam concentrado os 
seti mai ,, e\glte5itos primores 
Dera formar o ninho dus recen-
ca•adoa. 

Lii!a lampzida, suspensa do 
teclo, i:llntillal'a conl sew3 te-
rr':.•, re.—,piendóres a perfu na-
(ia estancia; trt fimelo, pt)r en-
tre a. prégas das piai recolhi-
das cortinas que fech:tv',Jm os 
espaços de ntit elegante intei-
collui;nio, avistara-:,e o thala-
;!1(, nupcial completamente et]-
volvido em colga-
diiras de brocatel: a uru lado 
elevava-se um reciinatorio, era 
cima elo q(ial, e coberto por 
um austero dosei de terciopelo 
e ouro, se destacava, sobre 
ni-Qa cruz de ébano, a fgura 
luacilenta de um (,hristo em 
rilar'lllll. 

ANNUNCIOS 

Separação de 
pessoa e bens 

am.a publicação 

No juizo de direito de 
esta comarca e pelo car-
tono do escrivão do 4.° 
of (cio correm seus ter-
mos fins autos dacção de 

separação de pessoa e 
bens em que é auctora 1). 
Vistoria Adelaide da Cu-
nha Barreto filão (que 
tau l_)ein lá tisoil do nome 
de 1). Victoria Adelaide 
Barreto Alão Pimentel) 
resiliente nesta villa, e 
reo seu marido Antonio 
11a.r•ia Tristão d'Alpoiiii 
da Silva Menezes, actual-
mente tambeln residente 
n'esta villa. 0 que se faz 
publico para os devidos 
effeitos. 

Barcellos, 23 de mar-
ço de 1904. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 

E. Martins. 
0 escrivão substituto, 

José Gasinairo Alues Monteiro. 

Annuncio 
Valentim José de Fa-

ria faz publico que vende 
uma machina a vapor da 
força de 6 cavallos e res-
pectiva caldeira, com to-
dos os mais aecessorios, 
em bom estado. 

Para ver e tratar com o 
annunclante na freguezla 

de Cliristello, locar das 
Chãos. 

Em frente deste, reclinada 
rum divan, encontrava-se He-
lena rígida, immovel, oecultan-
do o rosto entre as delicadas 
mãos. Respirava a custo, e um 
ligeiro estremecimento agitava, 
a intervallos, o seu corpo mi-
moso 

Pausadamente Ricardo ap-
proximou-se d'ella, e, depois 
cie a contemplar alguns ins-
tantes, perguntou-lhe. 
—(que tens? 
Ile!etri, sem responder, fitou 

o conde, e, como) se despertas-
se de om sonho, e;preguiçou-
se lerda e indolentemente no 
divan. 
Helena,—continuou Meardo, 

depois de esperar. inutilmente 
resl o ,ta,—o estado de tua sau-
de e os acontecimentos deste 
dia t)hrigaril-ale a implorar elo 
teu carinho que, fazendo um 
supremo esforço sobre ti mes-
ma, esclareças o meu pertur-
bado espirito acerca d'essa si-
tuação i.nisteriesa e incompre-
hensivel para miml 
Helena fixou novamente sua 

vista no conde, e continuou 
-gual'dando silencio. 

Solicitador 

encartado 
José da Graça Faria, 

solicitador encartado, e 

successor no escriptor'lo 

de seu irmão o saudoso 
Commendador Francisco 
Antonio de Faria, annun-
cia que continua a tratar 
de todas as questões fo-
renses para o que se 
acha habilitado, e que 
espera servir com honra 
e solicitude a quem se di-
,c),nar procura(-o, coni-
nuando assim as tradi-
cções de família. 

José da Graca Faria 

I N T i J JUI PE 
P-J•i.'AL1_̀ A' J N 

D. Vistoria Adelaide da 
Cunha Barreto Alão, orei 
residente n'esta villa, an-
nuncia,para todos os ell'ei-
tos e para os elo artigolr2 i 
e seus 1•• do Cod. do Proc. 
Civ, que requereu a inter-
dição por prodigalidade 
de seu marido Antonio 
Maria Tristão d'Alpoini 
da Silva Menezes, e que 
o Meritissimo Dr. Juiz de 
Direito da comarca de 
Braga, (onde o interdicto 
residia) proferiu sentença 
em 29 de março ultimo a 
decretar essa interdição 
e a inhibir o interdicto da 
administração eyeral de 
seus bens, sendo-lhe no-
meado curador David de 
Sousa Caravana, casado, 
contador-ajudante desta 
comarca de Barcellos. 
0 annuncio judicial foi 

—Uma palavra, — acrescen-
tou aquelle,—urna unica pala-
vra que possa acalmar a em-
bravecida tormenta que ruge 
em meu coraçào! 

E, vendo que elia permane-
cia irisensivel ás suas stipplicas, 
continuou: 
—Não vês que esse teu si-

lencio augmisnta a minha an-
siedade e fomenta as sombras 
da duvida que envolvem e ex-
traviam a minha razão? 

Subitamente, como illumina-
do por rim relampago, o seu 
rosto acelarou-se e tingiu-se da 
vermelhidão brusca de um fee-
ro erre brasa,a vista perturboti-
se; (juiz falar,rnas não p6de;gtie-
d ou-se estari ecida e petrifica-
da; a voz afogou-se-Ihe na gar-
anta e não ousou vencer a 

resistencia, dos labios treniu-
los. 
As duvidas de Ricardo agi-

gantaram-se. As veias esbra-
searam-se-Ihe num fogo devo-
rador, e da fronte incendiada 
brotava-lhe um suor frio como 
o da ultima agonia. Mas procu-
rando dorninar-se e apparentar 
uma tranquilidade que não 
possuía, continuoti: 

POR EDUARDO DE NORONHA 

Obra illtistrada com numercisaw; t;rnvni-ns c()]ori(l; 
por MA\•OI,,L DE _MACEDO e l•UQ l•: •ìA•Yl•;tltiU, e 
impressa era rliagnifico papel. 

Caderneta sem(,ual de 16 paginas,40 reis. Tomo 
mensal, 200 reis. 

Um exemplar m;rati,4 a quem» remetter wieanta-
damente a esta empresa a iniportancia de der caderne-
tas ou tomos. 

M. r1nde :ì t,,o11oS o.•:" -61,w31"31Z•,i"tfi•'.t 

Aceeitam-se pedidos de qualquer numero ele cader-
netas e tomos. 

«A EJITO9. A»--Largo do Condo Barão, SG —1_ISBOb 

•a••••••Ia•-••• a,annite• e;r• 110•• •• •• 

publicado no n.° !i:6't!t do sere, torio 
.jornal « Co111ltlercio (0 • 
Minho»9 de Bra-a, de 31 
de março ulturio. E' Es-
crivão do (,processo o snr. 
João Marcos d'Arauio Ri-
beiro. 

Por isso siri(yuern con-
tracte com o interdicto. 

Barcellos, 2 de abril 
de 1904. 

Vistoria Adelaide da Ca-
naa Barreto Alão. 

Casa na Calcada 
Aluga-se parte d'aquel-

la onde este a papela-
ria de Augusto Sotictt-

saux, na Calçada (Porta 
NO\-a). 

Fallar com A. Souca-
saux. 

—Desde que, perante o al-
tar, fizeste a jura solemne de 
seres rainha sempre, pertence-
me tanto o teu presente e o, 
teu porvir, con7o tambem o 
teu passado. 
Uma fraqueza inconcebivel, 

motivada pela emoção que me 
embarrava ao sair da egreja, 
fez que, esquecendo as consi-
derarões sociaes ele que jamais 
devemos prescindir, te con-
sentisse ires cumprir uni voto 
mvsterioso cuja explicação exi-
jo. 
A tua indisposição repentina, 

a tua imprudente e a 
tua demora inexplic:ivel obe-
decem a uma mes!na causa; 
preciso sabei-a. 
—Supplico-te, — rnurinurou 

Helena, em voz ap•igada e d,,-
bil,—que não tractes de inda-
gar.. 
—Nem a galanteria de cav, -

leiro, nem o respeito l ela con-
sciencia alheia auctorisarn sun7-
bi-as que se reflict:.mi, cora o 
silencio , p(mas, no transpareri 
te cristal da honra! 
—Ern todo o caso, Iticarelu, 

alou voto é anterior ao nosso 
matri111onio. 

de Ne•ocios 
Ecelesl asticos 

Do PRES1,YTEE,0 

José Joaquim Pereira Villeia 
E SEU M.NI.AO 

Joaquim Pereira Villeia 

Trata-se de todos o5 negu-
cios dependentes das reparti-
ções ecelesiasticas de Braga, 
Nunciatura Apostolica e de; 
Roma, taes como: processos 
d'ordens iritmores e sacras (,-
seus  respectivos Breves, licen-
ças para casamento coai pro-
clainas ou sern elles, dispuil-
sas de parentesco e, de outros 
(impedimentos de que a Santa 
ljé costuma dispensar justitica-
çÕes de baptistuo, estado livre, 
a outras, sanatorias e quaes-
quer Breves Apostolicos, o 
que tudo é tratado cola sinn-
ma brevidade e maxima eco-

nomia. 

AGENTE EM BARGELLOS 
Wo José de Sousa Martins 

Falar na papelaria Soucasauz 

—Embora: foi cuniprido de-
pois de effecttt:ido; e inesino 
que o não fosse, eu jü te disse 
que o mari(lo é tão senhor do 
passado, como do e 
de) futuro de sua ii:ullier. 
—Seja o que dniz•re,,: rna• 

se attenderes bela ao liceu t s-
trrdo de sande, se attentares 
❑o que solTro, facil te ser( adi-

que o e"ffirço qut- til.' 
pedes C, itipel'101' a I,li(ì:1a re-

sistencia. Perinitte que o des-
canso ieaníine iueu espirito e 
eiitào... 
—Impossivel!— .\cl'amon o 

conde,—se se traste de um fa-
cto simples, ainda qaP impt•u-
dente, ba.=ta ii!na palavra :: le-
m,,s para desvanecer todo o 
allysterio;. mas se, por desgra-
ça, elle cheLrar a ide:m(,.ar a 
tua e minhu honra, qualquer 
que Sela U uosso i',3ttidt), nau 

ad!riittë dilatCi,,s, não tein es-
pera; não tia dignidade que as 
CUll••lrlta. 

(Co,rti,eúa) 
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+JUNTO AO CAFÉ MATTOS¢ 

0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO NORTE 
DE PORTUGAL 

Depois de termns dt'senvolvidn em Barcellos a tvpoaraphia eia con-
diç•) s dia sat.isf;izt r á.s nece,sidades da terra—qne, precisava recorrer a 
extrunhos para tudo clne dissesse respeito a trabalhos da ai't.e—fomos 
M;iis Inn!,e aind;i. estenilenios a e,phei'a da nossa acção a tortas as ter-
1"q-, do Minho e, ,1,sim, do nosso deposito de, irtipressos, sortimos hoje 
--s(breuido tios modèin5 do Rire—os escrivães. nntarios, delegado,, etc. 

J de k•ra•;t, •' i;inna, •' illa Verde, Ponte do Lin)a, Laica, AI'CO,, 1ton:,ao, 
'(eleaço, ele. C;nmo se isto não fosse stiffì(,iente, fomos mais álém: cria-
n)os n ; ro-slo P das faCtUl•as, dos envolnei-os,dos ca1•tões in-i-

pi•essos, atine Iloje, garantimol-o, nem sequer é alheio o finais humilde 
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+JUNTO AO CAFÉ PAUL.$ 
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profissional de 13arcellos ! T•:nnos niai;hírias para : picntar ret•ibo"LZ, pia-
ra cortar papel, paia tirar cravação, p;ii•a hiiprimir cartões, ob ,. Aetnal-
mente negociamos a cumpre de tinta inachina rotativa, do t}rpo atais 
perfeite qne está prodilzindo n industria inodern i, coai a qual cuntanios 
fazer trabalhos completamente acabados. 

A obra estava inco)npieti, havia anima conca qne faltava : a jra-
A ' 1>'elaria, qne, . c, inlanf)a.5e o piogle5sn da nflìcina t••lx.,l.nptiica.:,nl 

inados, pois, da miIIi > ir das vonta(ie,, n'liiri dos mell)ures pontos d i vil-
Ia esta belecel tio-ti os com essa especialidade, de maneira a satistrtzer atai 
os mais exigentes. 

papelaria: sortimento comple-
to de papeis e livros para commer-
cio e aprestas para cscriptorio e de. 
senho. Caieis de papel e enveiri 
pes, a p-incipiar em ibo reis! Jogos 
de regoas. 1'apelão. 

Ghromos : Rica cnlleccão de 
chrorno. ai•l_uns dOs CiUA es Cn•Ctl .. . .. -

ttieni o mais interessante. o m.,is ar- ¡ ta uma simpl s cnlher pie chá, dei-

cac6es para : Bons annos. Felicita-
cãu, Amisade, etc. 

C:XCC'u puro, que substitue eco-
nomicamente ,café e o chocolate, 
não ten-lo o ii.conveniente d'cstes, 
pais ncn; é irritante nem pro:3uz 
cmhara•ns i,astricns, sondo de uma 
hcbi.la s ra_lavci ao paladar, aro-
n:atica c inui :simn fiei ici:tU-. Ras-

i,F ; milita: es escriváes de ,ürcitn no- ,d:cado n'clla. Ustico ippu para baixes com indi- 1 tad: em leite ou agua a ferver. 
N 
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1'_1STE,LARIA E CON EITABIA C:O•\1<I:1ANÇA 

7mrressos:'ruan, tudo quanto I tarios, delega-nos, etc. Temos pro- Creram; w : Temos á venda a do 
diga respcitoi•ià arte t}•po!;raphica o eezsos de contas e orçarge,7tos tvpo da Baviera. lia uma diversida-
fazemn. e I: itamos os nossos pre- para juntas e confrarias organ)sados' de de pecas interessantes, a esco-
•ns .lr f5rina a não , i 1r direita que conforme a lei, e que vendemos a ¡ Iher, em lotes de _o. 60. ;o. So, ioo 
nül;;u2m vá fúra (:, terra pro eger Co reis! reis e mais pre;:os. !3reve contamos 
in'.0 trìa similar. p ì.: a nossa divisa: •••rc.7cic• de Lutilicaç3es: Esta- ter em dcposìto a t:-po da; cai ias 
«perfri n, rapi_10 e !. aratu.. mis lú en) reta•ão com as principaes ; da Uainlw. Que ambos se fabricar.: 

b:' o cs••as caitor: ; dn oaiz, achando-nos n'este concelho. 
forte de i'r,„tina—dcsti : ii:i l) ilita,ios ., man,_lar vir qual,;uer — 

nadnS a p-i rochos, confraria S. lUnta:i., obr -i litteraria, sClen-if:ca' etc. sem iYYCS eSCDlarPS: Nssuimos to. 

do parochi:r, fìscaes :h s i:»pistas com isso ggravarmos o prelo i n- os es ado•r.ados pela nota refor-
ma. 

DE 

iVIAIa•OEL JOAQUi til DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

F,' nmri das primeiras confeitarias n'esta villa, com nume-
rn.;a fre;,neUI, nüo só nesta localidade corno em Lisboa, Porto, 
I;raa.l,e•Vianna do Castellu, etc., para onde exporta a ininde a 

Especial lsra, a ds doce de 3arcellos 

imr-1niftco pão ele ló, pastais de massa e carne, queijadinhas e 
I,itt.r;i, v;nriedades. A confecção do doce é esmerailissima, ob-
i : rara 1n se ri'nrosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
si i:n• ,irit (Imilidade. 

latis casa é a primeira n'este penem. 

Premiado coem a medalha de prata 

(h•insito d , vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. 
as. Azeitonas e 1 latas. Mostarda franceza. Doce de cal-

(l:i. ►„ Ii;,clr.1:: finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
fàt,il 

do Rio e filias, em pacotes e avulso. 
casa não faz doce para vender em romarias, 

especial. 
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AssígnalturalL exIl"afi3PMizalY ia 

A empreza proporciona urna issignatrira e•;tranrdinaria a 
preços tão rednzido>, tlntp, a ackIni,ic,ão da IlIz 4traç.fio, [Dor-
t:o4llaeaa tida d'rsti­> iodo asnmbrosamente econuniica. 

U RSr•i;nln>,, i, ■ Illn,tral;ãn Pur111(meza» e o aSripplenl•ento 
liunioristìcu do Seculov a,si nain-se, eni (rlobn, pelus seg 
tes ►00 reis por ;inno-4.5500 por semestre— 3̀:521•_,0 
por trimestre-7,-)0 prn' mez. 

:l• " ºl a• i: l• s• 0 ïº• M il a r i a>d 

Pnrtn,,.11, illiaq i', nitraniar — Afino, 8.5000 reis; semestre, 
45000; trin)e,h•e, `.'J `•00f1. 

:12 3 1-aeoS 

Territ(>rio tLt União Postal—Anuo, 10:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda eni Listina : na sèdP da F.mpreza, rua f ormnsa, 

43, e ein tunas as tabacarias e livi-aiiar ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas accionas da 
Eniprez;i d',tO Secnlop. 

1 N T F•_j E C À 11.p 11. 

C a :` •11 C') ' q `i liZ i} l ► .' •• %.J •' • j'.r _J- á 

Sc);ilhos npparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
l•; c}ii,ndi ias ele castanho, sucece, Piteli-Pinta e pill lio da terra, a principiar em G50 reis e mais preços o metro quadrado, 

se ando o dtacnllo de f dura. 

1E,,t,i off-icina é a timea que em Bareellos póde construir mais rapidamente, olT'erecendo nos proprïetarios mais vantagens, 
pOnitle telii sempre material prompto para construcções, 

l'\ectit,4m-Se, atra a manar perfeiç to, e segundo os ultimos desenhos ai,eliiteetonicos, canstruct,ões com a maior rapidez 
po•,sivel r, por prec;os muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 

0 pr(yn'-etint'io cl'e:,tl> eni•pinteria terra tam11ein, em armazem, grande quantidade de macieiras de, todas as qualidades, que 
t•ntlf3 l,ur pi•ecos limitadisçimos. 
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